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19.  CONCLUSÃO 

Com a entrega deste “Produto 2 – Diagnóstico dos Recursos Hídricos no Estado” relativo ao 
Contrato n° 02/2013 – SRHU/MMA celebrado entre a Sec retaria de Recursos Hídricos e 
Ambiente Urbano (SRHU) e o Consórcio Informe y Proyectos, S.A. (INYPSA) e Companhia 
Brasileira de Projetos e Empreendimentos (COBRAPE), é cumprida a primeira parte da 
Etapa Inicial do trabalho, que prevê ainda mais duas etapas: Prognóstico e Metas e 
Programas. Durante a elaboração deste Diagnóstico diversas conclusões puderam ser 
tiradas, sendo algumas delas essenciais para o prosseguimento do trabalho. 

Pela análise demográfica, através da população atual e da taxa de crescimento destes 
últimos anos, conclui-se que dos 246 municípios do Estado, 189 municípios tiveram um 
crescimento populacional. Isto significa que a população rural tem decrescido ligeiramente, 
sendo o crescimento da população urbana similar ao do restante do país. Por trás do 
diagnóstico da indústria, se aponta a importância da indústria agropecuária, que junto com o 
restante de indústrias que tem permitido um crescimento anual do PIB em Goiás. 

A maior parte da área do Estado é ocupada por pastagens (46%) e agricultura (18%) e, de 
forma menos predominante, por cerrados (33%). Os restantes 3% são ocupados por 
remanescentes florestais (2%) e áreas de reservatórios (1%). Dessa forma, podemos 
afirmar que a agricultura e a pecuária são os usos dominantes no Estado, com destaque 
para as culturas de grãos e a cana-de-açúcar. 

A cultura da cana-de-açúcar merece destaque não só pelas necessidades de irrigação, mas 
também pelas características da indústria sucroalcooleira, que faz uso intensivo de recursos 
hídricos. Verifica-se que a tendência de expansão da indústria sucroalcooleira é mais forte 
na região sul do Estado, substituindo áreas de pastagens e cerrado. 

Os municípios de Goiânia, Anápolis, Águas Lindas de Goiás e Rio Verde, afetam a 
qualidade das águas dos rios que drenam seus territórios de forma significativa. De maneira 
geral, a coleta e o tratamento de esgoto são insuficientes na maioria dos municípios, 
existindo indicadores de impacto na ocorrência de doenças de veiculação hídrica. Em 
termos de abastecimento de água, o índice geral do Estado é satisfatório (97,5%). 

Analisando os dados gerados no Diagnóstico verificam-se conflitos importantes em algumas 
sub-bacias, notadamente São Marcos e Turvo e dos Bois. De maneira geral, em termos 
quantitativos, os principais problemas do Estado de Goiás estão concentrados na sua 
porção sul, onde são encontradas as melhores condições de solo e relevo para o 
desenvolvimento das atividades agropecuárias, que consomem uma parcela de água 
significativa. 

Outro fator importante verificado é a pouca efetividade na implementação dos instrumentos 
de gestão e na estruturação institucional para a gestão. A aplicação dos instrumentos de 
gestão de recursos hídricos juntamente com o controle do uso do solo é um dos principais 
objetivos do Plano, pois o grau de efetividade destes instrumentos é uma variável que será 
considerada nos estudos prospectivos do plano. 

Dos objetivos da Política Nacional e Estadual das Águas, Goiás possui uma legislação 
moderna e adequada à realidade, entretanto, é necessário reforçar e estruturar o órgão 
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gestor, para que este faça frente às demandas apresentadas pela sociedade e usuários e 
cumpra integralmente as suas atribuições. 

Assim, o principal desafio a ser enfrentado é a realidade de oferta limitada e demanda 
crescente. Para enfrentar esse quadro é necessário que os instrumentos estejam 
plenamente implementados e funcionando de forma adequada, a realização de estudos que 
possibilitem conhecer os mananciais, superficiais ou subterrâneos, uma boa articulação 
entre o Poder Público, os usuários e a sociedade, e a consciência da importância desse 
recurso: Água. 
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Estação Fluviométrica

Localização RIO MARANHÃO
Sub-bacia RIO TOCANTINS,MARANHÃO,PALMAS.. (20)

km²

Qe 50,0 m
3/s

Qm 143,5 m
3/s

Qe/Qm 34,9 %

Q MEDIO 143,5 (m3/s)

Q347 41,6 (m3/s)

Q330 47,4 (m3/s)

Q310 52,9 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 198,1 (m3/s)

PERCENTIL 60 119,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 59,0 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 35,9 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 107,8 91,0 104,0 65,9 49,0 40,3 34,8 31,5 33,5 41,2 63,4 76,8 PERCENTIL  5 17,1 (m3
/s)

média 261,3 281,5 239,5 178,1 110,4 86,1 71,2 60,5 58,6 79,0 123,0 194,7 PERCENTIL10 19,8 (m3/s)
distribuição Qe 105,5 109,5 101,1 87,1 68,6 60,6 55,1 50,8 50,0 58,0 72,4 91,1

% Qe/Qm 19,1 17,8 20,9 28,1 45,3 58,0 70,2 82,7 85,3 63,3 40,7 25,7

Características da seção
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Área de Drenagem 11.200
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DAS ALMAS
Sub-bacia RIO TOCANTINS,MARANHÃO,PALMAS.. (20)

km²

Qe 8,0 m
3/s

Qm 33,5 m
3/s

Qe/Qm 23,9 %

Q MEDIO 33,5 (m3/s)

Q347 7,1 (m3/s)

Q330 8,9 (m3/s)

Q310 10,3 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 56,0 (m3/s)

PERCENTIL 60 29,6 (m3/s)

PERCENTIL 20 11,8 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 8,4 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 13,8 19,9 20,6 20,7 13,9 9,8 6,2 3,8 2,5 4,7 9,5 10,5 PERCENTIL  5 2,9 (m3
/s)

média 56,0 66,5 61,8 51,5 30,0 20,5 15,0 11,3 9,7 13,5 23,0 40,7 PERCENTIL10 3,7 (m3/s)
distribuição Qe 19,2 20,9 20,2 18,4 14,0 11,6 10,0 8,6 8,0 9,4 12,3 16,4

% Qe/Qm 14,3 12,0 12,9 15,5 26,7 39,0 53,2 70,7 82,3 59,4 34,8 19,6

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO URU
Sub-bacia RIO TOCANTINS,MARANHÃO,PALMAS (20)

km²

Qe 15,0 m
3/s

Qm 61,0 m
3/s

Qe/Qm 24,6 %

Q MEDIO 61,0 (m3/s)

Q347 10,5 (m3/s)

Q330 13,6 (m3/s)

Q310 16,6 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 99,4 (m3/s)

PERCENTIL 60 53,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 19,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 15,3 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 24,9 26,7 39,5 30,7 16,7 11,9 8,0 5,8 4,3 7,3 13,3 25,3 PERCENTIL  5 4,5 (m3
/s)

média 108,5 126,9 115,8 87,4 51,9 37,5 26,9 19,1 16,1 23,6 43,1 79,2 PERCENTIL10 5,9 (m3/s)
distribuição Qe 39,0 42,1 40,3 35,0 26,9 22,9 19,4 16,3 15,0 18,2 24,5 33,3

% Qe/Qm 13,8 11,8 12,9 17,2 28,9 40,0 55,7 78,6 93,2 63,6 34,8 18,9

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO PRETO
Sub-bacia RIO TOCANTINS,MARANHÃO,PALMAS.. (20)

km²

Qe 1,8 m
3/s

Qm 16,5 m
3/s

Qe/Qm 10,9 %

Q MEDIO 16,5 (m3/s)

Q347 1,6 (m3/s)

Q330 1,8 (m3/s)

Q310 1,9 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 26,2 (m3/s)

PERCENTIL 60 9,1 (m3/s)

PERCENTIL 20 2,1 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 4,1 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 13,1 11,3 11,4 5,0 2,8 1,9 1,6 1,5 1,4 1,8 3,2 5,3 PERCENTIL  5 0,7 (m3
/s)

média 43,0 36,2 38,7 19,6 7,3 3,6 2,5 2,0 1,9 4,3 13,0 37,8 PERCENTIL10 0,7 (m3/s)
distribuição Qe 8,5 7,8 8,1 5,8 3,5 2,5 2,0 1,8 1,8 2,7 4,7 8,0

% Qe/Qm 4,2 5,0 4,6 9,2 24,7 50,1 72,6 90,2 93,7 41,9 13,8 4,8

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO PARANÃ
Sub-bacia RIO TOCANTINS,PARANÃ,PALMA.... (21)

km²

Qe 9,0 m
3/s

Qm 68,0 m
3/s

Qe/Qm 13,2 %

Q MEDIO 68,0 (m3/s)

Q347 5,9 (m3/s)

Q330 8,2 (m3/s)

Q310 10,0 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 116,0 (m3/s)

PERCENTIL 60 41,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 12,3 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 17,0 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 31,7 64,9 39,5 35,4 17,2 10,4 7,4 5,3 5,7 9,0 0,8 42,1 PERCENTIL  5 3,4 (m3
/s)

média 137,8 179,7 185,9 85,7 38,0 23,7 16,1 12,5 10,4 18,1 48,3 103,9 PERCENTIL10 4,1 (m3/s)
distribuição Qe 32,8 37,5 38,1 25,9 17,2 13,6 11,2 9,9 9,0 11,9 19,4 28,5

% Qe/Qm 6,5 5,0 4,8 10,5 23,7 38,0 56,0 72,1 86,8 49,8 18,6 8,7

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO CORRENTE
Sub-bacia RIO TOCANTINS,PARANÃ,PALMA.... (21)

km²

Qe 30,0 m
3/s

Qm 55,3 m
3/s

Qe/Qm 54,3 %

Q MEDIO 55,3 (m3/s)

Q347 28,2 (m3/s)

Q330 30,7 (m3/s)

Q310 32,3 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 66,4 (m3/s)

PERCENTIL 60 45,6 (m3/s)

PERCENTIL 20 33,2 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 13,8 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 37,1 34,9 26,7 32,3 32,8 29,5 27,9 27,3 24,0 27,8 33,5 44,9 PERCENTIL  5 11,4 (m3
/s)

média 84,6 75,8 75,7 61,4 46,4 40,2 36,0 34,4 33,5 39,8 52,7 82,7 PERCENTIL10 12,2 (m3/s)
distribuição Qe 47,7 45,1 45,1 40,6 35,3 32,9 31,1 30,4 30,0 32,7 37,6 47,1

% Qe/Qm 35,5 39,6 39,6 48,8 64,6 74,6 83,2 87,3 89,6 75,3 56,9 36,3

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO PARANÃ
Sub-bacia RIO TOCANTINS,PARANÃ,PALMA.... (21)

km²

Qe 57,0 m
3/s

Qm 208,0 m
3/s

Qe/Qm 27,4 %

Q MEDIO 208,0 (m3/s)

Q347 51,2 (m3/s)

Q330 57,1 (m3/s)

Q310 63,1 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 309,4 (m3/s)

PERCENTIL 60 145,9 (m3/s)

PERCENTIL 20 69,1 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 52,0 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 83,2 120,4 120,5 114,2 74,8 62,8 54,2 47,1 43,6 51,1 51,2 156,7 PERCENTIL  5 21,2 (m3
/s)

média 376,0 476,1 460,8 272,1 131,5 93,0 76,3 67,7 62,7 91,4 173,4 303,3 PERCENTIL10 23,7 (m3/s)
distribuição Qe 139,6 157,1 154,5 118,8 82,6 69,4 62,9 59,2 57,0 68,8 94,8 125,4

% Qe/Qm 15,2 12,0 12,4 20,9 43,3 61,3 74,7 84,2 90,9 62,4 32,9 18,8

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO SÃO MATEUS
Sub-bacia RIO TOCANTINS,PARANÃ,PALMA.... (21)

km²

Qe 7,0 m
3/s

Qm 15,3 m
3/s

Qe/Qm 45,9 %

Q MEDIO 15,3 (m3/s)

Q347 6,9 (m3/s)

Q330 7,3 (m3/s)

Q310 7,6 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 19,6 (m3/s)

PERCENTIL 60 11,7 (m3/s)

PERCENTIL 20 8,0 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 3,8 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 9,8 8,1 11,6 9,5 6,9 7,1 6,7 5,3 5,4 6,7 7,7 9,2 PERCENTIL  5 2,8 (m3
/s)

média 24,5 26,2 25,2 19,9 11,9 9,6 8,6 7,9 7,7 9,0 12,9 23,6 PERCENTIL10 2,9 (m3/s)
distribuição Qe 12,5 12,9 12,7 11,3 8,7 7,8 7,4 7,1 7,0 7,6 9,1 12,3

% Qe/Qm 28,5 26,7 27,7 35,1 58,8 72,7 81,6 88,4 91,2 77,6 54,5 29,6

Características da seção

21510000

Área de Drenagem 1.020
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Estação Fluviométrica

Localização RIO SÃO DOMINGOS
Sub-bacia RIO TOCANTINS,PARANÃ,PALMA.... (21)

km²

Qe 22,0 m
3/s

Qm 44,3 m
3/s

Qe/Qm 49,7 %

Q MEDIO 44,3 (m3/s)

Q347 23,4 (m3/s)

Q330 24,2 (m3/s)

Q310 24,7 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 57,1 (m3/s)

PERCENTIL 60 33,5 (m3/s)

PERCENTIL 20 25,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 11,1 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 30,0 29,0 34,2 29,7 26,6 24,8 23,8 23,1 21,3 20,0 23,5 27,8 PERCENTIL  5 9,2 (m3
/s)

média 69,9 64,8 66,5 54,7 33,5 28,5 26,1 25,0 24,9 27,5 36,8 61,6 PERCENTIL10 9,6 (m3/s)
distribuição Qe 36,8 35,5 35,9 32,6 25,5 23,5 22,5 22,0 22,0 23,1 26,7 34,6

% Qe/Qm 31,5 33,9 33,1 40,2 65,7 77,3 84,2 88,1 88,2 80,1 59,7 35,7

Características da seção

21560000

Área de Drenagem 2.840
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Estação Fluviométrica

Localização RIO SÃO VICENTE
Sub-bacia RIO TOCANTINS,PARANÃ,PALMA.... (21)

km²

Qe 7,0 m
3/s

Qm 10,8 m
3/s

Qe/Qm 65,0 %

Q MEDIO 10,8 (m3/s)

Q347 6,5 (m3/s)

Q330 6,8 (m3/s)

Q310 7,2 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 12,8 (m3/s)

PERCENTIL 60 9,8 (m3/s)

PERCENTIL 20 7,5 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 2,7 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 8,2 8,9 9,4 7,8 7,4 6,7 6,2 6,0 5,4 5,4 6,2 7,5 PERCENTIL  5 2,6 (m3
/s)

média 13,9 14,3 15,2 12,4 9,4 8,3 7,9 7,6 7,6 8,6 10,8 14,5 PERCENTIL10 2,7 (m3/s)
distribuição Qe 9,5 9,6 9,9 9,0 7,8 7,4 7,2 7,0 7,0 7,5 8,4 9,7

% Qe/Qm 50,3 49,0 46,2 56,4 74,2 84,0 88,3 92,7 91,8 81,7 64,8 48,4

Características da seção

21580000

Área de Drenagem 409
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DO PEIXE
Sub-bacia RIO ARAGUAIA, CAIAPÓ, CLARO (24)

km²

Qe 4,0 m
3/s

Qm 30,1 m
3/s

Qe/Qm 13,3 %

Q MEDIO 30,1 (m3/s)

Q347 2,8 (m3/s)

Q330 3,6 (m3/s)

Q310 4,2 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 54,3 (m3/s)

PERCENTIL 60 17,5 (m3/s)

PERCENTIL 20 4,9 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 7,5 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 35,8 29,2 40,3 16,9 12,7 8,1 5,0 2,7 1,9 3,3 5,8 12,4 PERCENTIL  5 1,2 (m3
/s)

média 68,3 81,4 75,4 35,2 15,0 9,8 6,4 4,2 4,2 6,8 14,2 36,9 PERCENTIL10 1,5 (m3/s)
distribuição Qe 16,1 17,6 16,9 11,5 7,5 6,1 4,9 4,0 4,0 5,1 7,3 11,8

% Qe/Qm 5,9 4,9 5,3 11,4 26,7 40,8 62,3 94,7 95,7 59,1 28,3 10,9

Características da seção

24196000

Área de Drenagem 1.770
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Estação Fluviométrica

Localização RIO CAIAPÓ
Sub-bacia RIO ARAGUAIA,CAIAPÓ,CLARO..... (24)

km²

Qe 25,0 m
3/s

Qm 114,3 m
3/s

Qe/Qm 21,9 %

Q MEDIO 114,3 (m3/s)

Q347 19,9 (m3/s)

Q330 23,8 (m3/s)

Q310 26,2 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 187,0 (m3/s)

PERCENTIL 60 85,2 (m3/s)

PERCENTIL 20 29,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 28,6 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 51,5 70,9 89,5 46,4 34,4 24,9 19,0 14,8 12,8 13,6 27,2 54,6 PERCENTIL  5 8,6 (m3
/s)

média 252,9 262,2 241,4 144,3 73,1 51,1 36,1 27,9 28,3 39,0 68,7 164,5 PERCENTIL10 9,6 (m3/s)
distribuição Qe 75,3 76,7 73,6 56,9 40,5 33,9 28,5 25,0 25,2 29,6 39,2 60,7

% Qe/Qm 9,9 9,5 10,4 17,3 34,2 48,9 69,2 89,7 88,3 64,1 36,4 15,2

Características da seção

24750000

Área de Drenagem 6.430
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Estação Fluviométrica

Localização RIO PIRANHAS
Sub-bacia RIO ARAGUAIA,CAIAPÓ,CLARO..... (24)

km²

Qe 3,5 m
3/s

Qm 28,7 m
3/s

Qe/Qm 12,2 %

Q MEDIO 28,7 (m3/s)

Q347 2,4 (m3/s)

Q330 3,2 (m3/s)

Q310 4,0 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 50,3 (m3/s)

PERCENTIL 60 20,1 (m3/s)

PERCENTIL 20 4,7 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 7,2 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 25,5 18,2 21,2 10,7 6,5 4,3 2,6 1,4 0,7 0,9 2,2 7,6 PERCENTIL  5 1,0 (m3
/s)

média 67,4 72,2 67,0 37,7 18,7 12,3 7,3 4,9 4,2 5,7 12,8 36,1 PERCENTIL10 1,4 (m3/s)
distribuição Qe 14,0 14,5 14,0 10,5 7,4 6,0 4,6 3,8 3,5 4,1 6,1 10,2

% Qe/Qm 5,2 4,8 5,2 9,3 18,7 28,5 48,0 71,7 83,1 61,8 27,4 9,7

Características da seção

24780000

Área de Drenagem 1.360

PIRANHAS

25

30

35

40

45

50

55

0 20 40 60 80 100 120 140 160

Pe
rím

et
ro

 m
ol

ha
do

 (m
)

Vazão (m³/s)

Variação do Perímetro Molhado com a Vazão 

87%
0

50

100

150

200

250

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Va
zã

o 
(m

3 /s
)

Frequência em que a vazão é superada (%)

Curva de permanência de vazões

Mês de máxima vazão média

Mês de mínima vazão média

Vazão média diária

Vazão ecológica

0

10

20

30

40

50

60

70

80

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Va
zã

o 
(m

³/s
)

Mês

Distribuição temporal de vazões 

Vazões médias mensais

Mínimas vazões médias mensais

Vazão ecológica

Distribuição de vazões ecológicas

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

5

P
ro
fu
n
d
id
ad
e
 e
n
 m

Intervalo de profundidade

0

10

20

30

40

50

60

La
rg
u
ra
 e
n
 m

Intervalo de largura 

0

10

20

30

40

50

60

1975 1980 1985 1990 1995 2000 2005 2010

Va
zã

o 
(m

³/s
)

Mês

Distribuição de vazões médias anuais 



Estação Fluviométrica

Localização RIO CLARO
Sub-bacia RIO ARAGUAIA,CAIAPÓ,CLARO..... (24)

km²

Qe 11,0 m
3/s

Qm 32,9 m
3/s

Qe/Qm 33,4 %

Q MEDIO 32,9 (m3/s)

Q347 9,2 (m3/s)

Q330 10,6 (m3/s)

Q310 11,6 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 48,8 (m3/s)

PERCENTIL 60 26,3 (m3/s)

PERCENTIL 20 12,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 8,2 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 17,1 24,8 24,9 16,2 13,4 8,7 7,4 6,3 5,9 6,5 12,1 16,3 PERCENTIL  5 3,8 (m3
/s)

média 64,1 66,6 66,6 44,0 26,7 21,0 15,8 13,1 12,4 15,4 21,9 40,2 PERCENTIL10 4,4 (m3/s)
distribuição Qe 25,0 25,5 25,5 20,7 16,1 14,3 12,4 11,3 11,0 12,2 14,6 19,8

% Qe/Qm 17,2 16,5 16,5 25,0 41,2 52,5 69,4 84,3 88,6 71,6 50,1 27,4

Características da seção

24900000

Área de Drenagem 2.060
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Estação Fluviométrica

Localização RIO UVÁ
Sub-bacia RIO ARAGUAIA,CRIXÁS‐AÇU,PEIXE (25)

km²

Qe 1,0 m
3/s

Qm 3,6 m
3/s

Qe/Qm 28,0 %

Q MEDIO 3,6 (m3/s)

Q347 0,4 (m3/s)

Q330 0,6 (m3/s)

Q310 0,7 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 5,5 (m3/s)

PERCENTIL 60 2,6 (m3/s)

PERCENTIL 20 0,9 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 0,9 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 2,7 2,9 3,1 1,8 1,2 0,7 0,3 0,2 0,1 0,2 0,7 1,9 PERCENTIL  5 0,2 (m3
/s)

média 7,2 8,3 6,7 5,5 2,5 1,7 1,2 0,8 0,8 1,1 2,2 7,8 PERCENTIL10 0,3 (m3/s)
distribuição Qe 3,0 3,2 2,9 2,6 1,8 1,5 1,2 1,0 1,0 1,2 1,6 3,1

% Qe/Qm 13,8 12,1 14,9 18,2 39,6 58,3 85,5 122,0 124,7 87,0 46,1 12,8

Características da seção
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Estação Fluviométrica

Localização RIO VERMELHO
Sub-bacia RIO ARAGUAIA,CRIXÁS‐AÇU,PEIXE (25)

km²

Qe 10,0 m
3/s

Qm 77,6 m
3/s

Qe/Qm 12,9 %

Q MEDIO 77,6 (m3/s)

Q347 5,2 (m3/s)

Q330 8,1 (m3/s)

Q310 11,1 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 130,0 (m3/s)

PERCENTIL 60 56,5 (m3/s)

PERCENTIL 20 13,8 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 19,4 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 39,6 58,3 63,2 39,3 19,8 10,4 5,4 4,2 1,9 2,6 6,1 33,1 PERCENTIL  5 2,4 (m3
/s)

média 185,9 190,1 159,7 104,7 50,1 32,3 21,1 14,2 12,4 18,7 42,6 109,9 PERCENTIL10 3,4 (m3/s)
distribuição Qe 38,7 39,2 35,9 29,1 20,1 16,1 13,0 10,7 10,0 12,3 18,5 29,8

% Qe/Qm 5,4 5,3 6,3 9,5 20,0 31,0 47,5 70,4 80,7 53,4 23,5 9,1

Características da seção

25130000

Área de Drenagem 5.310
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Estação Fluviométrica

Localização RIO CRIXÁS‐AÇU
Sub-bacia RIO ARAGUAIA,CRIXÁS‐AÇU,PEIXE (25)

km²

Qe 15,0 m
3/s

Qm 189,9 m
3/s

Qe/Qm 7,9 %

Q MEDIO 189,9 (m3/s)

Q347 6,2 (m3/s)

Q330 11,3 (m3/s)

Q310 17,0 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 377,5 (m3/s)

PERCENTIL 60 175,9 (m3/s)

PERCENTIL 20 24,2 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 47,5 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 187,5 122,0 184,7 119,9 54,6 19,0 3,6 6,6 2,0 1,7 27,5 78,1 PERCENTIL  5 3,6 (m3
/s)

média 412,3 402,4 425,6 339,3 161,4 74,4 36,6 20,8 15,7 38,4 80,3 236,2 PERCENTIL10 6,4 (m3/s)
distribuição Qe 66,8 66,0 67,9 60,6 41,8 28,4 19,9 15,0 13,0 20,4 29,5 50,6

% Qe/Qm 3,6 3,7 3,5 4,4 9,3 20,2 41,0 72,2 95,8 39,0 18,7 6,3

Características da seção

25800000

Área de Drenagem 18.300
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Estação Fluviométrica

Localização RIO SÃO MARCOS
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 18,0 m
3/s

Qm 72,5 m
3/s

Qe/Qm 24,8 %

Q MEDIO 72,5 (m3/s)

Q347 15,4 (m3/s)

Q330 20,2 (m3/s)

Q310 23,9 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 117,0 (m3/s)

PERCENTIL 60 66,6 (m3/s)

PERCENTIL 20 27,5 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 18,1 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 31,8 28,6 35,6 35,3 25,9 21,2 13,6 10,4 9,8 10,7 18,9 38,5 PERCENTIL  5 7,3 (m3
/s)

média 130,2 132,1 130,4 98,1 63,4 46,9 36,5 28,8 24,5 29,1 54,7 97,5 PERCENTIL10 9,4 (m3/s)
distribuição Qe 41,5 41,8 41,5 36,0 28,9 24,9 22,0 19,5 18,0 19,6 26,9 35,9

% Qe/Qm 13,8 13,6 13,8 18,3 28,4 38,4 49,3 62,4 73,4 61,8 32,9 18,5

Características da seção

60020000

Área de Drenagem 4.420
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Estação Fluviométrica

Localização RIO SÃO MARCOS
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 42,0 m
3/s

Qm 140,1 m
3/s

Qe/Qm 30,0 %

Q MEDIO 140,1 (m3/s)

Q347 34,4 (m3/s)

Q330 42,5 (m3/s)

Q310 48,7 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 221,6 (m3/s)

PERCENTIL 60 128,5 (m3/s)

PERCENTIL 20 56,1 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 35,0 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 99,6 86,6 110,7 90,4 59,8 47,1 33,5 25,3 18,1 23,1 39,2 59,5 PERCENTIL  5 14,1 (m3
/s)

média 252,8 242,4 242,3 195,3 128,7 96,6 75,9 59,7 50,9 53,4 99,9 194,1 PERCENTIL10 17,4 (m3/s)
distribuição Qe 93,6 91,7 91,6 82,3 66,8 57,9 51,3 45,5 42,0 43,0 58,8 82,0

% Qe/Qm 16,6 17,3 17,3 21,5 32,6 43,5 55,4 70,4 82,5 78,7 42,1 21,6

Características da seção

60030000

Área de Drenagem 8.370
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Estação Fluviométrica

Localização RIO PIRACANJUBA
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 20,0 m
3/s

Qm 53,9 m
3/s

Qe/Qm 37,1 %

Q MEDIO 53,9 (m3/s)

Q347 15,1 (m3/s)

Q330 18,5 (m3/s)

Q310 21,2 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 84,6 (m3/s)

PERCENTIL 60 40,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 23,6 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 13,5 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 34,2 30,3 34,2 37,8 27,7 20,5 16,2 11,8 9,5 12,9 19,8 25,6 PERCENTIL  5 6,2 (m3
/s)

média 88,1 88,8 94,5 76,8 50,0 38,4 31,0 24,6 21,1 26,5 43,3 67,9 PERCENTIL10 7,9 (m3/s)
distribuição Qe 40,9 41,1 42,4 38,2 30,8 27,0 24,3 21,6 20,0 22,4 28,7 35,9

% Qe/Qm 22,7 22,5 21,2 26,0 40,0 52,1 64,4 81,4 95,0 75,5 46,2 29,4

Características da seção

60540000

Área de Drenagem 3.680
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DAS CALDAS
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 0,4 m
3/s

Qm 1,0 m
3/s

Qe/Qm 39,2 %

Q MEDIO 1,0 (m3/s)

Q347 0,3 (m3/s)

Q330 0,4 (m3/s)

Q310 0,5 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 1,5 (m3/s)

PERCENTIL 60 1,1 (m3/s)

PERCENTIL 20 0,5 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 0,3 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 0,5 0,8 1,0 0,9 0,6 0,5 0,3 0,2 0,2 0,1 0,3 0,5 PERCENTIL  5 0,1 (m3
/s)

média 1,3 1,6 1,7 1,5 1,1 0,9 0,7 0,6 0,5 0,6 0,8 1,0 PERCENTIL10 0,2 (m3/s)
distribuição Qe 0,6 0,7 0,7 0,7 0,6 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4 0,5 0,6

% Qe/Qm 30,2 25,6 23,3 26,5 36,4 45,0 57,5 71,1 76,5 68,0 52,7 38,3

Características da seção

60653000

Área de Drenagem 51
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DAS CALDAS
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 7,0 m
3/s

Qm 17,9 m
3/s

Qe/Qm 39,1 %

Q MEDIO 17,9 (m3/s)

Q347 5,6 (m3/s)

Q330 7,1 (m3/s)

Q310 7,9 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 27,5 (m3/s)

PERCENTIL 60 17,1 (m3/s)

PERCENTIL 20 8,8 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 4,5 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 9,7 7,0 15,7 11,6 9,9 7,1 5,5 4,3 3,7 4,6 7,0 8,0 PERCENTIL  5 3,0 (m3
/s)

média 25,6 29,8 30,3 25,5 19,0 14,5 11,7 9,7 8,9 10,0 13,9 18,9 PERCENTIL10 3,3 (m3/s)
distribuição Qe 11,9 12,8 12,9 11,8 10,2 8,9 8,0 7,3 7,0 7,4 8,8 10,2

% Qe/Qm 27,3 23,5 23,1 27,5 36,9 48,3 59,9 72,1 78,6 69,9 50,2 37,0

Características da seção

60654000

Área de Drenagem 1.290
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Estação Fluviométrica

Localização RIO MEIA PONTE
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 50,0 m
3/s

Qm 150,2 m
3/s

Qe/Qm 33,3 %

Q MEDIO 150,2 (m3/s)

Q347 39,5 (m3/s)

Q330 49,1 (m3/s)

Q310 56,8 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 238,3 (m3/s)

PERCENTIL 60 139,3 (m3/s)

PERCENTIL 20 62,8 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 37,5 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 66,3 66,7 110,1 94,4 65,8 52,9 39,6 32,8 17,2 14,6 44,9 77,9 PERCENTIL  5 17,2 (m3
/s)

média 240,3 268,0 271,2 212,2 139,0 102,6 80,5 64,3 55,9 65,5 104,0 173,7 PERCENTIL10 20,6 (m3/s)
distribuição Qe 103,6 109,4 110,1 97,4 78,8 67,7 60,0 53,6 50,0 54,1 68,2 88,1

% Qe/Qm 20,8 18,7 18,4 23,6 36,0 48,8 62,1 77,7 89,4 76,3 48,1 28,8

Características da seção

60680000

Área de Drenagem 11.500
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DOS BOIS
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 12,0 m
3/s

Qm 46,4 m
3/s

Qe/Qm 25,9 %

Q MEDIO 46,4 (m3/s)

Q347 7,6 (m3/s)

Q330 11,0 (m3/s)

Q310 14,0 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 77,4 (m3/s)

PERCENTIL 60 42,2 (m3/s)

PERCENTIL 20 16,5 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 11,6 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 23,9 16,6 20,0 15,3 7,9 5,8 3,9 2,4 1,9 2,0 6,2 10,2 PERCENTIL  5 3,2 (m3
/s)

média 77,2 89,8 91,1 69,2 40,2 29,6 22,3 17,2 15,5 20,2 33,3 56,5 PERCENTIL10 4,5 (m3/s)
distribuição Qe 26,8 28,9 29,1 25,3 19,3 16,6 14,4 12,6 12,0 13,7 17,6 22,9

% Qe/Qm 15,5 13,4 13,2 17,3 29,8 40,6 53,8 69,7 77,3 59,5 36,0 21,3

Características da seção

60715000

Área de Drenagem 4.640
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DOS BOIS
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 50,0 m
3/s

Qm 191,2 m
3/s

Qe/Qm 26,1 %

Q MEDIO 191,2 (m3/s)

Q347 47,6 (m3/s)

Q330 57,9 (m3/s)

Q310 67,0 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 325,0 (m3/s)

PERCENTIL 60 180,8 (m3/s)

PERCENTIL 20 74,7 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 47,8 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 130,3 160,8 186,7 120,3 83,7 57,4 40,7 34,6 30,7 29,8 62,8 79,8 PERCENTIL  5 19,5 (m3
/s)

média 303,0 336,2 334,9 280,5 159,4 117,0 88,5 71,3 62,7 72,5 119,6 224,5 PERCENTIL10 22,7 (m3/s)
distribuição Qe 109,9 115,8 115,5 105,7 79,7 68,3 59,4 53,3 50,0 53,8 69,1 94,6

% Qe/Qm 16,5 14,9 14,9 17,8 31,4 42,7 56,5 70,1 79,7 69,0 41,8 22,3

Características da seção

60772000

Área de Drenagem 17.300
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Estação Fluviométrica

Localização RIO VERDE OU VERDÃO
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 95,0 m
3/s

Qm 214,0 m
3/s

Qe/Qm 44,4 %

Q MEDIO 214,0 (m3/s)

Q347 83,7 (m3/s)

Q330 96,1 (m3/s)

Q310 104,6 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 311,8 (m3/s)

PERCENTIL 60 204,3 (m3/s)

PERCENTIL 20 115,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 53,5 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 157,1 152,5 150,8 147,3 100,8 77,8 74,8 60,8 52,1 64,9 93,5 104,6 PERCENTIL  5 38,7 (m3
/s)

média 312,0 346,8 346,0 282,5 198,5 164,0 137,3 116,5 109,1 125,8 167,2 244,4 PERCENTIL10 42,1 (m3/s)
distribuição Qe 160,7 169,4 169,2 152,9 128,2 116,5 106,6 98,2 95,0 102,0 117,6 142,2

% Qe/Qm 30,4 27,4 27,5 33,6 47,9 57,9 69,2 81,6 87,1 75,5 56,8 38,9

Características da seção

60798000

Área de Drenagem 12.800
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Estação Fluviométrica

Localização RIO PRETO
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 12,0 m
3/s

Qm 25,0 m
3/s

Qe/Qm 48,0 %

Q MEDIO 25,0 (m3/s)

Q347 9,0 (m3/s)

Q330 10,9 (m3/s)

Q310 12,4 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 35,1 (m3/s)

PERCENTIL 60 40,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 13,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 6,3 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 20,8 16,8 17,8 14,0 9,1 7,1 7,8 5,9 6,4 6,0 8,2 17,6 PERCENTIL  5 3,8 (m3
/s)

média 41,2 39,5 38,8 28,9 21,3 18,2 15,4 13,8 13,8 15,4 21,3 32,8 PERCENTIL10 4,5 (m3/s)
distribuição Qe 20,8 20,3 20,2 17,4 14,9 13,8 12,7 12,0 12,0 12,7 14,9 18,5

% Qe/Qm 29,1 30,3 30,9 41,5 56,4 65,8 78,1 87,2 86,8 77,9 56,4 36,6

Características da seção

60870000

Área de Drenagem 1.630
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Estação Fluviométrica

Localização RIO DOCE
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 16,0 m
3/s

Qm 26,5 m
3/s

Qe/Qm 60,3 %

Q MEDIO 26,5 (m3/s)

Q347 13,1 (m3/s)

Q330 14,7 (m3/s)

Q310 16,3 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 36,1 (m3/s)

PERCENTIL 60 40,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 17,4 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 6,6 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 21,5 21,9 23,9 20,9 17,8 15,0 13,0 11,2 12,1 11,9 16,0 14,1 PERCENTIL  5 5,5 (m3
/s)

média 34,1 36,6 40,7 34,1 27,1 23,5 19,9 17,5 17,0 18,4 24,0 29,6 PERCENTIL10 6,1 (m3/s)
distribuição Qe 22,6 23,5 24,7 22,7 20,2 18,8 17,3 16,2 16,0 16,6 19,0 21,1

% Qe/Qm 47,0 43,7 39,3 46,9 59,0 68,1 80,6 91,3 94,0 86,9 66,7 54,1

Características da seção

60895000

Área de Drenagem 1.280
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Estação Fluviométrica

Localização RIO VERDE
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 6,3 m
3/s

Qm 12,7 m
3/s

Qe/Qm 49,5 %

Q MEDIO 12,7 (m3/s)

Q347 4,6 (m3/s)

Q330 5,5 (m3/s)

Q310 6,1 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 17,5 (m3/s)

PERCENTIL 60 11,3 (m3/s)

PERCENTIL 20 6,7 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 3,2 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 7,5 8,8 10,7 6,9 5,4 4,3 3,6 3,2 2,8 4,2 5,6 6,4 PERCENTIL  5 1,9 (m3
/s)

média 18,9 21,0 21,2 15,6 11,3 9,4 7,8 6,7 7,0 7,8 11,2 15,2 PERCENTIL10 2,3 (m3/s)
distribuição Qe 10,6 11,1 11,2 9,6 8,2 7,5 6,8 6,3 6,4 6,8 8,1 9,5

% Qe/Qm 33,4 30,0 29,7 40,5 55,6 67,1 80,9 93,9 90,6 80,6 56,5 41,5

Características da seção

60910000

Área de Drenagem 638
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Estação Fluviométrica

Localização RIO CORRENTE
Sub-bacia RIO PARANAÍBA (60)

km²

Qe 41,0 m
3/s

Qm 61,0 m
3/s

Qe/Qm 67,2 %

Q MEDIO 61,0 (m3/s)

Q347 41,0 (m3/s)

Q330 44,4 (m3/s)

Q310 46,5 (m3/s)

Indices

Método de Hoppe
PERCENTIL 83 75,5 (m3/s)

PERCENTIL 60 40,0 (m3/s)

PERCENTIL 20 47,9 (m3/s)

Método 0,25 Qm
0,25 Qm 15,2 (m3

/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Método RVA (con serie mensual)

mínima 45,2 51,3 47,7 52,0 43,0 36,2 34,2 27,9 27,0 34,0 39,8 45,2 PERCENTIL  5 16,4 (m3
/s)

média 73,2 77,8 79,3 71,8 60,0 54,6 49,6 46,7 47,3 50,3 56,9 65,9 PERCENTIL10 17,2 (m3/s)
distribuição Qe 51,3 52,9 53,4 50,8 46,5 44,3 42,3 41,0 41,3 42,6 45,3 48,7

% Qe/Qm 56,0 52,7 51,7 57,1 68,4 75,1 82,6 87,8 86,6 81,4 72,0 62,2

Características da seção

60940000

Área de Drenagem 3.190
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APÊNDICE B 

Valores mínimos, máximos e médios   |   Período Sec o   |   336 estações com monitoramento entre os anos  de 2010 a 2013 

Estação Corpo Hídrico Ambiente 
OD DBO CT Turbidez Fósforo total N amoniacal pH Clorofila-a Cianobacteria 

Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd Mín Máx Méd 

ALA01 Rio Alagado LO 4,17 7,60 6,09 2,00 4,00 2,67 0 94 31 
   

      6,43 6,86 6,71 
      

ALA02 Rio Alagado LO 
            

      
         

ALE01 Rio Alegre LO 7,80 7,80 7,80 0,40 0,40 0,40 30 30 30 17,00 17,00 17,00       6,23 6,23 6,23 
      

ALE02 Rio Alegre LO 7,80 7,80 7,80 1,80 1,80 1,80 500 500 500 12,00 12,00 12,00       6,66 6,66 6,66 
      

ALM01 Rio das Almas LO 5,90 8,20 7,15 0 2,36 1,59 13 900 331 2,00 7,00 4,00 0,001 0,001 0,001    7,35 8,40 7,92       
ALM02 Rio das Almas LO 7,20 8,60 7,70 2,00 2,63 2,21 22 920 424 4,00 5,00 4,33 0,001 0,001 0,001    7,25 8,05 7,57       
ALM03 Rio das Almas LO 6,40 8,20 7,33 0,45 2,83 1,82 36 24.000 6.152 4,00 8,00 5,25 0,001 0,001 0,001    6,98 8,16 7,56       
ALM04 Rio das Almas LO 7,20 8,20 7,67 2,00 2,54 2,18 17 16.000 5.519 6,00 10,00 7,67 0,001 0,001 0,001    7,25 8,15 7,84       
ALM05 Rio das Almas LO 5,90 5,90 5,90 0,10 0,10 0,10 1.600 1.600 1.600 8,00 8,00 8,00       8,60 8,60 8,60       
ALM06 Rio das Almas LO 3,60 7,00 5,47 2,45 12,80 6,12 1.600 2.200 1.800 5,00 30,00 16,67 0,001 0,020 0,011    6,97 8,16 7,62       
ALM07 Rio das Almas LO 6,10 7,40 6,75 0 1,14 0,57 90 1.600 845 10,00 13,00 11,50       7,60 8,19 7,90       
ALM08 Rio das Almas LO 7,40 7,40 7,40 0,90 0,90 0,90 900 900 900 15,00 15,00 15,00       7,82 7,82 7,82       
ALM09 Rio das Almas LO 5,80 7,40 6,60 0,10 2,00 1,05 30 300 165 6,00 18,00 12,00       7,80 8,65 8,23 

      
ALM11 Rio das Almas LO 7,60 7,60 7,60 2,00 2,00 2,00 90 90 90 16,00 16,00 16,00       8,34 8,34 8,34 

      
ALM12 Rio das Almas LO 7,43 8,00 7,72 1,90 1,90 1,90 50 170 110 12,00 28,00 20,00       7,30 8,18 7,74 

      
ALM13 Rio das Almas LO 5,20 8,60 6,90 1,50 1,90 1,70 70 300 185 10,00 16,00 13,00       7,50 8,60 8,05 

      
ALM14 Rio das Almas LO                            
AMS01 Rio das Almas "B" LO                            
ANT01 Rio das Antas LO                            
ANT02 Rio Das Antas LO 6,10 6,60 6,35 2,00 6,40 4,20 1.100 16.000 8.550 18,60 30,00 24,30       7,10 7,41 7,26       
ANT03 Rio das Antas LO 4,35 8,30 6,65 2,00 2,00 2,00 0 280 93          6,76 7,39 7,07       
APO01 Rio Aporé ou do Peixe LO                            
APO02 Rio Aporé ou do Peixe LO                            
APO03 Rio Aporé ou do Peixe LO 10,29 10,29 10,29                6,84 6,84 6,84       
APO04 Rio Aporé ou do Peixe LO 

            
      

         
APO05 Rio Aporé ou do Peixe LO 

            
      

         
ARA01 Rio Araguaia LO 

            
      

         
ARA02 Rio Araguaia LO 7,80 7,80 7,80 3,00 3,00 3,00 18 18 18 8,00 8,00 8,00       

         
ARA03 Rio Araguaia LO 8,80 8,80 8,80 2,00 2,00 2,00 24.000 24.000 24.000 13,00 13,00 13,00                
ARA04 Rio Araguaia LO 3,50 9,00 7,39 0,70 2,97 1,77 18 1.700 404 1,00 14,00 9,00 0,040 0,070 0,055 0,160 0,160 0,160 6,01 8,62 7,60       
ARA05 Rio Araguaia LO 6,90 8,80 7,83 0,10 3,20 1,76 18 700 197 7,00 12,00 9,22 0,010 0,100 0,055 0,630 0,630 0,630 6,24 8,62 7,65       
ARA06 Rio Araguaia LO 7,20 8,80 7,98 0,40 2,97 1,69 8 1.700 237 5,00 14,00 8,88 0,010 0,120 0,058 0,630 0,630 0,630 6,98 8,30 7,73       
ARA07 Rio Araguaia LO 6,00 8,20 7,34 2,00 3,10 2,47 17 300 87 7,00 123,00 34,50 0,010 0,160 0,075    6,98 7,93 7,51       
ARA08 Rio Araguaia LO 5,80 7,80 7,10 2,00 2,81 2,37 13 170 58 5,00 36,00 23,60 0,050 0,300 0,137    7,05 7,97 7,57       
ARA09 Rio Araguaia LO 7,20 8,20 7,52 2,00 3,10 2,58 17 78 40 4,00 23,00 14,75 0,020 0,080 0,053    7,20 7,97 7,60       
ARA10 Rio Araguaia LO 6,60 7,60 7,08 0,70 2,00 1,31 22 240 124 7,00 27,00 16,67 0,030 0,040 0,035 0,010 0,010 0,010 7,50 8,69 7,91       
ARA11 Rio Araguaia LO 6,80 7,60 7,32 0,50 2,17 1,39 50 500 155 11,00 26,00 17,67 0,020 0,030 0,025 0 0 0 7,10 8,13 7,54 

      
ARA12 Rio Araguaia LO 6,20 7,60 7,00 1,50 3,20 2,05 13 45 30 10,00 26,00 16,80 0,010 0,090 0,037 0,590 0,590 0,590 7,06 7,68 7,47 

      
ARA13 Rio Araguaia LO 6,20 7,80 7,10 1,90 4,00 2,53 4 20 15 10,00 32,00 19,80 0,010 0,040 0,033 0,550 0,550 0,550 7,20 7,86 7,59 

      
ARA14 Rio Araguaia LO 6,00 7,60 6,92 1,10 3,60 2,15 20 50 37 10,00 25,00 18,00 0,010 0,100 0,038 0,470 0,470 0,470 7,26 7,70 7,46 

      
ARE01 Rio Areias LO 5,00 7,60 6,33 2,00 6,00 3,33 210 920 530          6,46 7,38 6,96       
ARE02 Rio Areias LO 8,00 8,00 8,00 1,90 1,90 1,90 90 90 90 10,00 10,00 10,00       6,20 6,20 6,20       
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4.3 Modelo ETA_HadCM3 para o cenário A1B e projeção futura 2011-

2040.  
Para a obtenção das vazões para a projeção futura de 2011-2040 para as duas sub-

bacias: Tocantins e Araguaia aplicou-se as expressões (1), (2), (3) e (4), e utilizaram-se os 

dados de precipitação do período de 2011-2040, e a evapotranspiração projetada a partir da 

evapotranspiração do período 1961-1990, sendo todos os dados derivados do modelo 

ETA_HadCM3. 

Observa-se na Figura 16 que a curva do ciclo anual da vazão derivada do 

ETA_HadCM3, para o período de 2011-2040 está muita próxima da vazão do ciclo anual 

do período de 1975-1990. Pelo que também mostra subestimativa em relação a vazão 

observada, especificamente nos meses de Janeiro até Junho. Por outro lado, somente nos 

meses de Agosto até Setembro a vazão média mensal é maior duarnte o periodo de 2011-

2040.  O Bias mensal médio entre o passado e o futuro mostra o descrito anteriormente. As 

subestimativas chegam a -6,92 no mês de Janeiro, e as superestimativas até 4,08 no mês de 

Maio (Tabela 5).  

Com este resultado pode-se inferir que em média, para o periodo futuro 2011-2040 

as vazões diminuirão na época de cheias e aumentarão na época de estiagem. Na média 

anual para o periodo 2011-2040, as vazões devem diminuir em 6,923 mm. 
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Figura 16 – Ciclo anual da vazão para a área média da sub-bacia da Tocantins-Goiás, derivada do 

modelo ETA_HadCM3 para os períodos de 1975-1990 e 2011-2040, e do ciclo anual da vazão 
observada no posto do Ponte Paranã. 

 

 

 Na sub-bacia de Araguaia (Figura 17) o comportamento é oposto para a média 

mensal do periodo de 2011-2041 estimada pelo modelo. A vazão é maior que a do periodo 

de 1975-1990 em todos os meses. Sendo maior também em comparação ao valor do ciclo 

anual de vazão observado no posto fluviométrico de Aruanã (excepto o mês de março).  A 

Tabela 5 mostra o Bias, e para a sub-bacia de Araguaia a maior diferença positiva é 

observada no mês de Maio com um valor de 13,43 mm, seguido pelo mês de Dezembro 

com um valor de 11,90 mm. Na média anual do período 2011-2040 as vazões superam em 

5,58 mm ao observado no periodo de 1975-1990. 

A Figura 18 mostra a variabilidade interanual  da vazão estimada pelo 

ETA_HadCM3 para os períodos de 1975-1990 e 2011-2040 na sub-bacia de Tocantins. 

Observa-se uma ligeira tendência positiva, até o período de 2011-2040, com grande 

variabilidade no período de 2011-2040, sendo que no ano de 2021 é observado um pico de 

34,7 mm de vãzao, e nos anos de 2027 e 2037 se deve ter os valores de vazão anual mais 

baixos (~21,68 mm).  
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Figura 17 – Ciclo anual da vazão para a área média da sub-bacia da Tocantins-Goiás, derivada do 

modelo ETA_HadCM3 para os períodos de 1975-1990 e 2011-2040, e do ciclo anual da vazão 
observada no posto do Ponte Paranã. 

 
Tabela 5- Vazão do ETA_HadCM3, para os períodos 1961-1990 e 2011-2040, e a anomalia: 

Q(2011-2040)-Q(1961-1990). 
 

 BIAS (Anomalia)  
Qeta (2011/20140-) (1975/1990) (mm) 

 
Mês 

 
Tocantins – Goiás 

 

 
Araguaia- Goiás 

JAN -6,92307 5,587057 
FEB -2,9423 8,438743 
MAR -2,42022 9,112993 
ABR -0,26737 10,8785 
MAI 4,083904 13,43739 
JUN 2,255542 1,655261 
JUL 3,970274 6,001762 
AGO 4,066357 6,574292 
SET 3,96633 6,588354 
OUT 4,047399 6,663903 
NOV 3,678809 6,399268 
DEC -1,19357 11,90704 

Média 1,02684 7,77038 
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Figura 18 –  Gráfico da variabilidade interanual da vazão  para o período presente (1975-1990)  e 

futuro (2011-2040) estimada pelo modelo ETA_HadCM3 na sub-bacia de Tocantins.. 
 

A variabilidade interanual da vazão para a sub-bacia de Araguaia é mostrada na 

Figura 19. A linha de tendência mostra um aumento significante das vazões para o período 

de 2011-2040, como já tinha sido observado no ciclo anual. Os anos de 2021 e 2024 

mostram  picos de 54,9 e 56,9 mm respectivamente.    

 
Figura 19 –  Gráfico da variabilidade interanual da vazão  para o período presente (1975-1990)  e 

futuro (2011-2040) estimada pelo modelo ETA_HadCM3 na sub-bacia de Araguaia. 
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4.4  Modelo ETA_HadCM3 para o cenário A1B e projeção futura 2011-

2040 corrigido.  
 Com a aplicação da expressão de ajuste documentada na metodologia, se corrigiu a 

projeção futura (2011-2040), tendo como base o erro sistemático calculado com a 

climatologia do ETA_HadCM3 (1975-1990) e do dado observado da vazão (1975-1990).  

A Figura 20 mostra os resultados para as duas sub-bacias. Observa-se que no ciclo 

anual mensal médio, na sub-bacia de Tocantins (Fig. 20a) a correção incrementa as vazões 

nos meses de Janeiro até Agosto. Especificamente nos meses de Março até Maio o 

incremento é maior. Com um valor de 30,15 mm em Março. Já, na sub-bacia de Araguaia 

(Fig. 20b) observa-se uma diminuição nos meses de cheia (Dezembro até Fevereiro), sendo 

no mês de Dezembro o valor mais alto de -23,02 mm. Por outro lado, houve um aumento 

nos meses de Março (10,5 mm) e Abril (6,4 mm). Nos meses de estiagem (Julho até 

Setembro) houve uma ligeira diminuição. 

O incremento médio anual depois da correção para a sub-bacia de Tocantins foi de 

11,45 mm, e na sub-bacia de Araguaia houve uma diminuição de -3,27 mm. 
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a) 

 
b) 

Figura 20 -  Ciclo anual da vazão para a projeção 2011-2040, derivado do modelo ETA_HadCM3, e 
para a projeção corrigida: a) sub-bacia de Tocantins, b) sub-bacia de Araguaia. 

 
Na Tabela 6 são apresentados os valores das vazões médias mensais em mm para 

os períodos de 1961 a 1990 e 2011 a 2040 com os valores já corrigidos, e os respectivos 

BIAS para as duas sub-bacias. Na sub-bacia de Tocantins houve um aumento na média 

anual de 12,48 mm de um periodo para outro, e na sub-bacia de Araguaia houve um 

aumento de 3,77 mm. 

  

0	
  

20	
  

40	
  

60	
  

80	
  

100	
  

JAN	
   FEB	
  MAR	
  ABR	
  MAY	
  JUN	
   JUL	
   AGO	
  SET	
  	
  OUT	
  NOV	
  DEC	
  

m
m
	
  

Ciclo	
  Anual	
  -­‐	
  Sub-­‐bacia	
  TocanLns	
  

ETA(2011-­‐204)	
   ETAcorrigido(2011-­‐204)	
  

0	
  

20	
  

40	
  

60	
  

80	
  

100	
  

JAN	
   FEB	
  MAR	
  ABR	
  MAY	
   JUN	
   JUL	
   AGO	
  SET	
  	
   OUT	
  NOV	
   DEC	
  

m
m
	
  

Ciclo	
  Anual	
  -­‐	
  Sub-­‐bacia	
  Araguaia	
  

ETA(2011-­‐204)	
   ETAcorrigido(2011-­‐204)	
  



 
 
 
 

INCA – Instituto da Consciência Ambiental 
http://onginca.webnode.com.br/                   ong_inca@hotmail.com  

33 

Tabela 6 - Vazões médias mensais (mm) para os períodos de 1975-1990 e 2011-2040 com os 
valores já corrigidos obtidos com o modelo ETA_HadCM3. 

 
 Tocantins  Araguaia  

Mês Qeta 
1975-
1990 
(mm) 

Qeta 
Corrigido 
2011-2040 

BIAS Qeta 
1975-1990        

(mm) 

Qeta Corrigido 
2011-2040 

BIAS 

(mm) (mm)  
JAN 63,81 70,05 6,24 83,90 79,63 -4,27 
FEB 53,40 65,39 12,00 75,25 76,29 1,03 
MAR 41,06 68,79 27,73 60,73 78,72 17,99 
ABR 21,90 51,26 29,36 45,11 61,20 16,10 
MAI 12,24 35,99 23,75 36,56 44,62 8,07 
JUN 14,48 24,79 10,31 28,53 23,69 -4,85 
JUL 11,59 21,63 10,04 20,45 23,45 3,00 
AGO 10,73 18,15 7,42 18,35 20,59 2,25 
SET 11,65 17,96 6,31 16,95 20,63 3,67 
OUT 14,26 20,80 6,54 18,48 23,38 4,90 
NOV 18,04 31,02 12,98 23,42 33,94 10,53 
DEC 57,56 54,66 -2,90 78,89 65,71 -13,18 

Média 27,56 40,04 12,48 42,22 45,99 3,77 
 

Na Tabela 7 são apresentados os valores das vazões médias em  mensais em m3/s, 

para os períodos de 1961 a 1990 e 2011 a 2040 com os valores já corrigidos, e os 

respectivos BIAS para as duas sub-bacias. Na sub-bacia de Tocantins houve um 

aumento na média anual de 141,96 m3/s de um periodo para outro, e na sub-bacia de 

Araguaia houve um aumento de 110,61 m3/s. 
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Tabela 7- Vazões médias mensais (m3/s) para os períodos de 1975-1990 e 2011-2040 com os 
valores já corrigidos obtidos com o modelo ETA_HadCM3. 

 
 Tocantins  Araguaia  

Mês Qeta 
1975-
1990 
(m3/s) 

Qeta 
Corrigido 
2011-2040 

BIAS Qeta  
1975-1990        

(m3/s) 

Qeta Corrigido 
2011-2040 

BIAS 

(m3/s) (m3/s)  
JAN 710,38	
   779,85	
   69,47	
   2410,87	
   2288,17	
   -­‐122,70	
  
FEB 658,19	
   805,97	
   147,78	
   2393,99	
   2427,08	
   33,09	
  
MAR 457,11	
   765,82	
   308,71	
   1745,08	
   2262,02	
   516,94	
  
ABR 251,93	
   589,69	
   337,75	
   1339,45	
   1817,21	
   477,76	
  
MAI 136,27	
   400,67	
   264,40	
   1050,55	
   1282,16	
   231,60	
  
JUN 166,58	
   285,18	
   118,60	
   847,14	
   703,42	
   -­‐143,71	
  
JUL 129,03	
   240,80	
   111,77	
   587,63	
   673,84	
   86,21	
  
AGO 119,45	
   202,06	
   82,61	
   527,29	
   591,66	
   64,37	
  
SET 134,02	
   206,61	
   72,59	
   503,29	
   612,56	
   109,27	
  
OUT 158,75	
   231,56	
   72,81	
   531,02	
   671,83	
   140,80	
  
NOV 207,53	
   356,85	
   149,32	
   695,41	
   1007,78	
   312,37	
  
DEC 640,80	
   608,52	
   -­‐32,29	
   2266,91	
   1888,18	
   -­‐378,73	
  

Média 314,17	
   456,13	
   141,96	
   1241,55	
   1352,16	
   110,61	
  
 

 
A Tabela 8 mostra as variações percentuais das vazões nas duas sub-bacias, 

comparando o período do clima presente e a projeção futura corrigida. Observa-se que para 

a sub-bacia de Tocantins existe uma porcentagem de aumento da vazão muito significativa 

na época de estiagem desde o mês de Abril até Agosto, chegando no mês de maio a superar 

a vazão mensal de  1975-1990 em 193,98 %.  Somente no mês de dezembro se observa 

uma redução da vazão em 5,04 %. 

 Para a sub-bacia de Araguaia, também observam-se incrementos, porém em menor 

porcentagem. Nos meses de cheia, Dezembro e Janeiro observa-se uma redução da vazão, 

na porcentagem de -16,71 e -5,08 %. No mês de Junho (estiagem) também se observa uma 
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redução de 16,98 mm da vazão em relação ao período de 1975-1990.  Nos meses  de Março 

até Maio e de Julho até Novembro observa-se o incremento da vazão. 

  
Tabela 8 - Variações percentuais das vazões nas sub-bacias de Tocantins e Araguaia para o clima 

presente e para a projeção futura derivados do modelo ETA_HadCM3. 
 

Mês          Tocantins (Valor Percentual %) Araguaia (Valor Percentual %) 
 Qeta  Qeta Corrigido Qeta  Qeta Corrigido 

1975-1990 2011-2040 1975-1990 2011-2040 
JAN 100 9,78 100 -5,08 

FEB 100 22,47 100 1,37 

MAR 100 67,54 100 29,62 

ABR 100 134,04 100 35,69 

MAI 100 193,98 100 22,06 

JUN 100 71,22 100 -16,98 

JUL 100 86,63 100 14,70 

AGO 100 69,15 100 12,24 

SET 100 54,18 100 21,67 

OUT 100 45,86 100 26,51 

NOV 100 71,99 100 44,94 

DEC 100 -5,04 100 -16,71 

Média 100 68,48 100 14,17 

Nota – Percentual de redução da vazão: (-) 
                        Percentual de acréscimo da vazão: (+) 

 

 

5. Considerações Finais  
 

O presente trabalho teve como objetivo o cálculo das vazões mensais para a 

projeção futura 2011-2040 na área média das sub-bacias do Tocantins e Araguaia, as quais 

estão inseridas no estado de Goiás. Foram utilizados dados derivados do modelo 

ETA_HadCM3 e dados observados de postos pluviométrico e fluviométricos localizados na 

área das sub-bacias.  
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Para se estimar a vazão derivou-se uma equação empírica com os dados observados que 

relaciona os termos do balanço hídrico, precipitação, evapotranspiração e vazão. Esta 

relação teve em consideração a distribuição mensal média da precipitação e vazão, e 

encontrou-se nas duas sub-bacias que existia uma defasagem entre os meses de mínimas 

chuvas e os de mínima vazão. Devido a esse comportamento hidro-climático  foi necessário 

estabelecer equações diferentes para a época de chuva e para a época seca.    

A validação da vazão derivada do modelo ETA_HadCM3, clima presente (1975-1990), 

mostrou um erro médio anual (BIAS) de -3,45 mm na sub-bacia de Tocantins, este 

resultado foi influenciado pela vazões subestimadas nos meses de Dezembro até Maio. Na 

sub-bacia de Araguaia o erro médio anual foi de 3,31 mm, uma vez que o ETA_HadCM3 

subestimou a vazão em quase todos os meses. 

Para a projeção futura (2011-2040), observou-se que na média anual houve um 

incremento da vazão nas duas sub-bacias em relação ao clima presente (1975-1990). Na 

sub-bacia de Tocantins o incremento foi menor (1,02 mm)  e na de Araguaia foi maior, de 

7,77 mm.   

Devido ao erro sistemático que o modelo ETA_HadCM3 apresentou na validação 

com os dados observados, seja para a precipitação como para a vazão, realizou-se uma 

correção na projeção futura, e se obteve para a sub-bacia de Tocantins após a correção um 

incremento médio anual da vazão de 11,45 mm, e para a sub-bacia de Araguaia um 

decréscimo da vazão média anual de -3,27 mm. No entanto, estes são valores médios, cada 

ano da projeção futura mostra uma variabilidade particular que deve ser analisada 

independentemente.  

Observou-se que na sub-bacia de Tocantins houve um aumento na média anual 

de 141,96 m3/s no período de 2011 a 2040 em relação ao período de  1961 a 1990 e na sub-

bacia de Araguaia houve um aumento de 110,61 m3/s. 

Com este relatório final se entrega também a planilha com os dados mensais de cada 

ano do período 2011-2040, para as duas sub-bacias. As planilhas incluem as projeções 

futuras corrigidas.   
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